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Reflexões sobre o 
cancro colorrectal
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PARECE QUE AINDA FOI ONTEM, TAL O IM-

pacto que no ano que agora findou teve na 

vida de todos os portugueses. Refiro-me, 

obviamente, ao Euro 2004 e aos milhões que 

se mobilizaram para que Portugal saísse ven-

cedor, dentro das quatro linhas e na imagem 

que passava da terra e gente lusa, aos milha-

res de milhões que em todo o mundo acom-

panhavam o campeonato.

Saímos bem na foto… e nos resultados. 

Também… todos - ou a esmagadora maioria - 

deu o seu melhor para que a taça, da organi-

zação e do desportivismo - e por pouco tam-

bém a da vitória -, ficasse em casa. Portugal 

ganhou e o Futebol demonstrou inequivoca-

mente por que é o desporto-rei.

Passados estes meses, é unânime que fomos 

bem sucedidos.

Infelizmente, é importante recordar… contra 

a vontade de alguns.

Pesem as opiniões, controversas e divergentes, 

sobre qual a melhor selecção, a melhor táctica e 

os melhores jogadores, a verdade é que a gene-

ralidade de nós, portugueses, era inquestiona-

velmente favorável ao sucesso de Portugal.

Houve, no entanto, uma Associação, felizmente 

órfã na iniciativa, que apostava e fez campanha 

para que Portugal saísse derrotado.

Lembram-se? Tinham até lema: Em 2004 

vamos perder, inscrito sobre a imagem de um 

campo de futebol. 

É verdade: uma Associação, a Sociedade Por-

tuguesa de Gastrenterologia (SPG) pugnava, 

então, pela derrota de Portugal…

Custava-me a acreditar… desde logo porque 

uma associação é o conjunto das pessoas 

que a integram e não considerava crível que a 

generalidade dos associados da SPG apoias-

se a posição da Direcção da Sociedade.

Julgo que se tratou apenas de uma posição de 

direcção…. para dar nas vistas, como diz o 

povo. Para aparecer!

Será que os associados se reviam naquela 

atitude? Não o creio.

Deverão os associados, silenciosamente, man-

terem-se ligados àquela ideia? Penso que só 

mesmo se a indiferença perante os corpos direc-

tivos tiver atingido o seu nível mais baixo.

A singularidade da Sociedade Portuguesa de 

Gastrentrerologia não se restringe à campa-

nha favorável à derrota de Portugal no Euro 

2004. É também a única Sociedade Científica 

a nível mundial que defende o Clister Opaco 

como método de diagnóstico precoce/rastreio 

(que confusão de conceitos!) do Cancro do 

Cólon e Recto. Também neste aspecto cientí-

fico é única no Mundo.

Sempre existiram pessoas que se notabiliza-

ram e procuraram protagonismo ao assumi-

rem atitudes aberrantes e diferentes do con-

senso generalizado. Daí o sucesso do Big Bro-

ther e programas de igual cariz.

E os associados? Revêem-se os gastrentero-

logistas portugueses nestas duas atitudes, 

singulares a nível nacional e a nível mundial? 

Não o creio… aliás, julgo mesmo que a au-

sência de reacção resulta de indiferença, esti-

mulada pela própria direcção, que por via dela 

se mantêm nos cargos.

Na SPED, nunca fomos indiferentes e por isso 

mesmo fizemos um esforço enorme de pro-

moção da Gastrenterologia em torno da ideia 

da prevenção do Cancro do Cólon e Recto. 

Como também jamais apoiaríamos naquela 

aventura, que felizmente resultou em fracas-

so retumbante.

Sempre procurámos notoriedade numa área, 

em função de trabalho produzido e publicado. 

Procurámos razões fundamentadas que pro-

Uns gritam vitória… 
Outros, derrota

movessem a saúde e a Gastrenterologia na-

cional. Os resultados objectivados do nosso 

trabalho, em função das sondagens realiza-

das, quer a nível europeu, quer a nível nacio-

nal, estão aí. São ainda estimulantes os múlti-

plos apoios, palavras de apreço e encoraja-

mento que temos recebido de muitos colegas.

A ideia que a SPED defendeu ao longo destes 

anos - desenvolvimento de uma atitude pre-

ventiva em relação ao Cancro do Cólon e Rec-

to com o recurso a métodos endoscópicos -, 

inscreve-se no que devemos considerar como 

prevenção secundária, uma vez que o nosso 

alvo preferencial é a detecção de adenomas. 

Daí o nosso slogan Prevenir é saber viver, bem 

diferente de Em 2004 vamos perder.

Trabalho, recursos financeiros e muito envol-

vimento dos elementos da Direcção e de mui-

tos colegas, construíram o resultado que hoje 

todos conhecem bem no dia-a-dia da sua vida 

clínica, mas que pretendemos amplificar e 

procurar que se estenda, de forma progressi-

va, a um número cada vez maior de cidadãos. 

Nunca nos sentiremos acomodados e satis-

feitos com os resultados do nosso esforço.
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